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/^ UMPRE-NOS declarar, preliminarmente, que, ao nosso ver, o problema do preço da carne verde so se-
^^ cundariamente se prende ao Matadouro Modelo, qne explora uma Industria, que é o beneíiciamento, e
não o commercio do gado, que está em mãos dos fazendeiros, vendedores e marchantes.— (aa) GENERAL
EUDORO CORREIA, JOÃO NOGUEIRA, JOSÉ AUGUSTO DE ALMEIDA, THE0D0R0 CABRAL, JORGE FIUZA
E JOÃO GUILHERME DA SILVA (da Commissão de Exame ao Matadouro Modelo).
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ANNO I —NUM. U FOKTALKZA (CBARA), 21 1)13 JAXKIKO DK 1931 | EDIÇÃO DE HOJE; 8 PAG8.

Cér na 3.» pagina o artigo «fe Rena/o Vianna:"O GENERAL CAPITÃO"
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A exploração da carne
verde. O "jogo" dos mar-
chantes. A Nova Bastilha.
Urge o barateamento do
preço. O governo em face
de um "trust" — Duas
questões distinctas.

____!¦ "'

A "caso"exploração do
Matadouro Modelo
chegou, hontem/ ao
auge, com a falta de

carne para o consumo da
população.

Os srs. marchantes vão
ganhando o "jogo" á eus-
ta do ódio que fomentam,
na opinião publica, contra
a empresa do ^Matadouro,
aos lucros fabulosos de eu-
ja concessão attribuem a
carestia da carne.

Allegam os srs. marchan-
tes que se acham entre a
cruz e a caldeirinha: as ta-
xajs da empresa e as tabel-
Jas municipaes.

A commissão encarrega-
da pelo Governo de exami-
nar o "caso", apresentou
suggestões e chegou a con

carne, que é o problema em
discussão.

0 commercio do gado
não tem relação nenhuma
com a Empresa, do Mata-
douro, que explora, única-
mente, o seu beneficiamen-
to.

A taxa de oitenta reis co-
brada por esse beneficia-
mento, de insubstituíveis
vantagens para a saúde pu-
bíica, não é que contribue
para a carestia da carne.

E para provar da nen-
huma influencia dessa ta-
xa no preço da carne basta
concluir, com a Commis*
são, que "essa taxa, reduzi-
da á metade, por exemplo,
diminuiria as rendas do es-
tabelecimento para favore-
cer os marchantes, em pri-

cíusões que desmentem a meiro logar, e depois, indi
grita levantada contra a j rectamente, aos vendedo-
Empresa Matadouro Mode- ¦ res de gado em pé. O com-
lo Limitada. jprador a retalho — a po*

Fomos dos que acompa-! pulação que reclama con-
nharam, com as devidas re- tra a carestia — não colhe-
servas, o movimento de o - j ria vantagem apreciável,
piniãp que se agitou em tor mesmo que, se possivel, se
no das paredes do Matadou ~

ro, como se fora a Basti-
lha ..da fome.
f E antes de conhecermos
a abalisada opinião da illus-
tre Commissão, que ainda

extinguisse a taxa, passa n
do o beneficiamento a ser
gratuito".

Isso tudo quer dizer o
seguinte — e o povo preste
bem attenção: — ainda

não publicara o seu relato-: mesmo que o Matadouro a
río^ fomos sinceros em con-
fessar que a revisão ou a
rescisão do contracto do
Matadouro não resolveria
O problema do preço da

batesse de graça o gado, a
carne não seria vendida
mais barata!•¦

Para que, pois, toda es-
sa celeuma levantada em'

FOLHETIM
DE"PÁTRIA-NOVA"

—)o(

ÍNICIAREMOS 
amanhã a pu-

blicação do nosso annun-
ciado, folhetim dedicado á

classe primaria das nossas
Escolas.
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Professor Torquato Porto
Em virtude de um impre-

visto, de ordem technica, na
confecção dessa matéria, na
fórma por que annunciamos
apresentá-la aos nossos jo-
vens leitores, fomos obriga-
dos a adiar essa interessante
publicação, que prometêramos
para hontem.

Recebam os nossos amigui-
nhos estudantes as desculpas
de "Patria-Nova" é aguardem
a próxima edição contendo as
primeiras paginas da empol-
gante historia que lhes vae
contar o illustrado professor
Torquato Porto. 

torno de uma Empresa, eu-
jos; lucros são tão legiti-
mos quantos os de quaes-
quer outras que por ahi
existem ? il

Monopólio ou não, o que
é certo é que o seu anni-
quilamento não traz para o
povo beneficio algum, mas
ào contrario: trará o male-
ficio de lhe dar para comer
uma carne sem as escrupu-
losas exigências higieni-
cas que lhe resguardem a
saúde.

A CELEBRE ENTREVISTA
II II

O GENERAL JUAREZ TAVORA expoz aos jor-
nalistas as suas idéas sobre os fins
da Revolução. O seu programma.
Reproducçáo tachygraphica integral

(Do "Jornal do Commerdo",
pelo CORREIO AÉREO)

(CONTINUAÇÃO)
Eleições, agora, no Brasil, da-

riam resultado bem pouco di-
verso das anteriores porque o.
ambiente ainda é o mesmo. Não
tenham illusões. Os partidos de-
cahidos, depostos pela revolu-
ção, têm ainda elementos para
eleger grande maioria do Con-
gresso, dentro da lei; porque
seria irrisório que nós fossemos
fazer compressão nas eleições;
isso é, consumar os mesmos at-
tentados e violências contra a
opinião publica, contra o indivi-
duo, que vota.

Apesar de todos os seus er-
ros, os partidos organizados
têm ainda muitos interesses,
que foram criados em longos
annos de predominio e ainda
não desappareceram.

Em S. Paulo, por exemplo, di-
gam lá o que disserem os procé-
res do Partido Democrático, o
Partido Republicano sahiria vi-
ctorioso das urnas, porque a
mentalidade criada no Estado
ainda persiste; não digo no pon-
to de vista propriamente politi-
co, que era retrogrado, reaccio-
nario, mas no ponto de vista e-
conomico, no qual sua organiza-
ção e seu programma attendiam
aos interesses da plutocracia;
paulista. Esses interesses não

'•'X- < (

0 sr. Interventor Fede-*
ral deve precaver-se contra
as violências inúteis por
parte de seu governo.,

Conto o "trust" dos srs.
marchantes, que exploram
os fazendeiros e a popula-
ção, é que o Governo deve
agir em beneficio do povo.

O Matadoluro Modelo, e
a "questão da carne ver-
de" são duas questões dis-
tinetas.

desappareceram e sua victoria
eleitoral é provável, a menos
que se reforme por completo o
alistamento eleitoral desde suas
bases.

Ahi estão, portanto, outra%^
medidas preliminares e indis- 

*"

pensaveis para que o Brasil se
possa libertar do ambiente em
que vivia arruinado e humilha-
do. Só depois que esse ambien-
te tiver desapparecido, só de-
pois que não existam mais inte-
resses colligados será possível a
volta ao regimen constitucio-
nal.

O AMBIENTE DELETÉRIO
Como eliminar esse ambiente?

Convencendo o paiz, o povo de;
que as normas seguidas pelos
partidos decahidos não eram a-
certadas. Essa convicção ainda,
não está formada. Ainda ha ém
S. Paulo muita gente convencida
de que a politica econômica d.o
governo deposto estava certa.
Esse phenomeno pôde parecer a
muitos inexplicável mas é o que
se observa em S. Paulo. Mesmo
no interior ha muita gente con-
vencida de que a orientação ge-
ral era boa, tendo havido ape-
nas alguns erros na pratica, er-
ros que, com a correcção
de pequeninas "nuances", se-
riam sanados.

A QUESTÃO DO CAFÉ'
Ora, seria erro profundo pre-

tender sanar os males, os gran-
des males, que pesam sobre o
paiz com providencias de deta-
lhe. E'preciso mudar comple-
tamente a maneira de encarar
a solução de nossos problemas.
Em S. Paulo, a revolução não
poderia consistir em apeiar o
Partido Republicano e fazer sur
bir o Partido Democrático; é
preciso transformar inteiramen-
te aqueila maneira de ver âs
questões de um ponto de vista
regional e vel-as de um ponto
de vista nacional.

(Continua)
m
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luras deverão vir «eom.
pa-bmlo- das rrijK--uv_«
Importando*, ew valr» j_.
tal, cheque ou valor deela-
rodo — o e-der_çadoa ao:
Dlreotor • Coramcreli-l do

"PatrU No-a-
nua Para, 2 — 8o„_.do

Ceor&»Portaloaa
Quaesquer ri.laminjtSef

•er&o Aitondida* cot» pra»
ter, quando fundada**.

COMO SE GERA UM BOATO
._,_

.S_-_-__S"a!-.f- -¦ 
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Aikujui.. boni.-u». ro meio*
«Ila, ç»ro no««o perto o navio _«•
aographiço da Th t Weaum T_*
tognapli Company, Ltd., "Nor**
HU__U_M«

TyjHi U. navio d. gnerra, al.
nn pintura . ii»-. nta Uo CRSC0.

Poi» ja ae duúa pela praça, quo
havia chepdo uma bellonavc. in*
gl___i, para garantir o» suba. tos
de Jorge V,

Garantir por que?
E houve quem d&we credito

ao bento o fosse á praia vêr o
"navio dt guerra".

O mai. curloeo é que nüo é a
primeira vez que o "Noraeman"
vem a Fortaleza.

Maa n. o vêem que a época é
de exploração?!

AULAS

DR. CARVALHO JUNIOR

Lwcioiui poriaguê^ íraiirém Inglto e latim.
RUA 21 DB MAIO N. 360

N. 3

CAPE* X AVIÔKS

JANEIRO
—1.31—

Quarta-feira
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S. PnW/o

S. Fructuoso

UOBOSCOPO
Ai* | .•»-..m ua»-
cida» neste «ic_,

são /elites em
»cu_ emprebeodi-

tentos, embora
necessitando pa-
ra conseguiloa

de porftada lue
ta c nâu peque
nos dissabores.

Suo sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Per
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
pahnente quando se entregam ao ma-'isterio e fls profissões libéraes. Farão
excellònte casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de"Setembro ou eutre 19 de Abril e 20 de
Maio.

EPHEMERIDES DO CEARA
a

1891 — Victima de uma pleu-
risi, fallece em Fortaleza, Ma-
noel Theophilo da Costa Mendes,
conhecido educador da mocida-
de cearense.

¦ 1894 — Funda-se. em A urora
uma Conferência de S. Vicente,
de Paulo, sob a invocação de N.
Senhora das Candeias.

r 1905 — Fallece em Quixadá o
coronel José Marinho Falcão.

1917 — Funda-se em Forlale-
za, o Grêmio Literário Cearcn-
se, sendo seus sócios cffccllvos
èm numero dc SO.

FARDAS PARA O COLLEGIO
MILITAR. CEARENSE,

GYMNASIO SAO
JOÃO, etc.

Aparamentos para qualquer far-
(lamentos

LOTAÇÃO EXCESSIVA
)0(

O excesso de lotação nos ve-
hiculos é um caso que em For-
taleza ainda está por ser resol-
vido.

Constantemente, diariamente,
se verifica, principalmente nos
aulo-omnifaus, a super-lotação.
Passageiros como sardinha em
lata, na imminencia de um de-
sastre, a penderem uns sobre
os outros, derreando-se muitas
vezes, nos solavancos, contra
senhoras e senhoritas, numa a-
giomeraçào insupportavel.

Seria, assim, de bom aviso,
que a Inspectoria de Vehiculos,
tomando o caso em considera-
cão, puzesse em pratica medidas
rigorosas contra semelhante
abuso, além do mais, perigosis-
simò.

Chapéus para Padres
em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DÂ MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do| | j
Plácido) í

(2781

A moda posta cm pratica pe~
los iíu/ki...'.., ime pegando.

Alé agora ninguém havia se
lembrado disto, mas bastou
jtíussolini mandar fechar o ne*
goela, para tado mundo achar
vantajosa.

Aviões par café. Café par a-
i .i"»ra. Exeellenle !

Nòs precisamos voar como os
outras e núo Unhamos asas suf-
\icienles; os outros precisam de
tomar café e núo têm a delicioso
rubiacea.

Troquenwl*os. Cada um dá o
que tem t o que pôde.

E* um commereio, è uma tran-
saçào como outra qualquer, em
que nenhuma das partes sae
perdendo. ^^^^

Hontem, BoJbo trazia-nos a
•.no fumam esquadrilha para
levar, em troca, milhares ds
saeea» da nosso principal pwlu*
ela de exportação. Hoje, os at*
lemâe* querem fa:er o mesmo.
Amanhã...

Sempre é melhor assim que fi*
curem os armazéns abarrotadas,
sem lances eom pensadores, pre*
judieando a nossa economia.

Ha apenas uma coisa: se o
estrangeiro entende que nos de-
ve deixar sem café, pôde cons»
trair aviões de dia e de noite,que
se elle fallar, nos taboleiros do
Jaguaribe pôde se apanhar tone*
Iodas de caroço de carnahuba,
que bem adoçado tem quasi o
mesmo gosto...

INFORMAÇÕES
—-mmmmmf
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AVANÇA,
PEMINISMO!

VA» COM A MÁXIMA PRESTEZA VER O

BELLISSIMO SORTIMENTO DE FORMAS

ITALIANAS QUE, HOJE, RECEBEU

O "AMADEU"
Praça do Ferreira

Ptomftdü dr> PlAntâo

l^oU«— A_ pluinníic_í_i 
"Po»

pular'*. "Uu«U". "Betem",
»$, R«p»»elH e "8. S^ba__Ü4o"
attendem chamado» a qualquer
uora da noite.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá aubmetier-ne
h escala de plantão nocturno «
de domingo». O plantão noctur-
no poderá «er feito dc portaa
cerrada», ma» com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Tcfrf.i-__-n._- retidos

Na Repartição Geral dos Te-
legraphos acham-se retidos os
seguintes tclegrammas: Clarito,
Barão Rio Branco, n. 6; Marict-
ta Porto, Pedro Borges, n. 26;
José Araujo, Rio Branco, n. 20;
Majesus, Antônio Monteiro da
Cunha; Pragas Alton, Major
Dr. Cesario Correia; Arman-
do, Cezario Cruz e Chiquinhas,
rua Floriano Peixoto, 33.

Costuras, Bordados e
Chapéus

A' RÜA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
—7 ensina Arithmetiça, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
RUA DO IMPERADOR N. 219

PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA
N. 30.

e
Manteiga Mineira "ZíZITA"

A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A' venda nas pipincipaes Mercearias

e Armazéns
Agentes neste Estado—J. FELJüTO & Ca.

Rua Major Facundo ra. 58
Ceará-FortaBeza (3a. 5a. sab.—267

___=

-j --£ •****,**•..'-

II f A it^^^m^^i^^^^ *#*;*? {||l

CIGARRO ' 
^^^^^^^IMV* I

fl e'sort_. a O x" 
'^Êm\ 3

I I DA'PRAZER, .^ « %t; '_«?/¦¦ il
_1 I\ . vida • VJ #%.-. V \Wm\- im¦ l! K. ¦ ViiJA lAj |4kN ^WÊ' li*

lllli '*^^WJÉB_£_-^nV- ; I
____Í !_H Í 1^ Na."*" -MJ_» 

'"* ' *"' "¦ " ¦*** ~~^ . _1 L1 ¦ i^TÍ
":: ^PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"

¦ . »*¦¦' ;.--. f>* ;

çj Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua
São Bernardo n.° 91 a agencia angariado._., que sc
achava insta liada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
çãnãò a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N.2Ü0

* !WNa
¦ V*>4

TRUNFO
i^gSECÍÜJRA PRAZER _,BOM HUMq_—_^^_______^ iv •* ''"•'"  Na
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•CALO COMO UM REVOLUCIONÁRIO QUE NAO QUIZ COISA ALGUMA ÜA REVOLUÇÃO, QUE NAO QUER SENÃO 0> MRUJO

JT DE DIZER o QUE PENSA. 0 QUE SINCERAMENTE CONSIDERA ACONSELHÁVEL PARA QUE SE MOMEIQUE O AMB1EN |fc
*" 

QUE EXISTIA NO BRASIL E TORNOU NECESSÁRIA A REVOLUÇÃO ESSE DIREITO V TUDO QUAN FO_QUl-.RO DAJWW»

ÇAO; NÀO QUERO POSIÇÕES DE MANDO. NEM DE RESPONSABILIDADE; CONTENTO-ME COM A RESPONSABILIDADE DWDffiCM

QUE ME VALE ESSA LIBERDADE DE DIZER O QUE PENSO. COM A DEEERENCIA DEVIDA AOS QUE ASSUMIR AM AS nBNHiV
BILIDADES DIRECTAS DO GOVERNO DIGO ASSIM O QUE JULGO MAIS ACERTADO. SEM A PRETENSÃO DE QUE OS MEUS PON-

TOS DE VISTA PREVALEÇAM JUAREZ TAVORA

O General
Capitão

I Ü0

:•}

SIM & INÃO

sm S razões apresentadas pelo sr. Getúlio Vargas
LÁ para não attender "ás aspirações da popula-* 5¦ ção do norte", que acclamou a Juare/. Tavora

no posto de general do Exercito Bra.silcirot por elle
conquistado com muito mais bravura, lealdade e di-
reito do que o sr. Getúlio conquistou o de presidente
ou chefe do governo revolucionário do Brasil; as pa-
lidas e sorridentes razões de sua excellencia lembram,
no estilo, aquellas outras com que, dias antes de cons-
tituir a Alliança Liberal, assegurava inteira solidarie-
dade política ao sr. Washington Luiz, no problema da
suecessão presidencial, desde que o caso fosse, de pre-
ferência, encaminhado entre elles dois, sem "a intru-
são dos mestres de obra feita, farejadores de candi-
datos ou pretendidos precursores"...

Como o sr. I Washington preferisse resolver o
caso sozinho, sem Getúlio, eis o comparsa da véspera
arvorado em "salvador" do regime e revolucionário
de papo, isto é, de lenço vermelho.

Grande comediante tem sido esse gaúcho médio-
cre, com ares de Napoléão do chorrasco com farofia...

Eis a resposta do actual Imperador dos Jecas:
— "MAS O CAPITÃO JUAREZ TAVO-

RA RECUSA ACCEITAR QUALQUER POS-
TO QUE NÂO SEJA ADQUIRIDO NOR-* MALMENTE E SATISFEITOS OS VÁRIOS
REQUISITOS REGULAMENTARES EM
PERFEITA IGUALDADE COM OS SEUS
CAMARADAS DE CLASSE".

Essas palavras melífluas, blandiciosas, consti-
tuem uma lição por tabeliã: a lição de ethica, de dis-
ciplina hierarchica, de obediência militar, que o sr.
Getúlio pretendeu dar á moeidade revolucionaria
que promoveu a acclamação publica do general
Juarez.

Mas, em quanto sua excellencia assim procede
para com o Norte e seu generai, manda ás favas to-
das as razões, inclusive as do próprio beneficiado, e
insiste na promoção do contra almirante Isaias Noro-
nha ao posto de almirante, POSTO ESSE CREADO
ESPECIALMENTE PARA PREMIAR A SUA A-
CTUAÇÃO NA REVOLUÇÃO.

Coisas da sorte, amigos ! O contra-almirante
Isaias Noronha é gente de prestigio, gente do sul,
gente que tem figo. O general Juarez é um modesto
capitão do norte, deste miserável nordeste do Brasil,
músculo de ferro da nacionalidade, mas o eterno
mendigo da porta do Cattete, de onde saiu um velho
ólygarcha para que entrasse, sobre os nossos hom-
bros, um caudilho de calças bombachas, relho a mao
e pito de chimarrão á boca.

De qualquer modo, o sr. Getúlio Vargas não

daria a Juarez os bordados de general

Elle tem as suas razões para isso.

Mas, afinal, qne papel fazemos nós em toda esta

comedia ?

Que esperamos ?
O porto ?
Orós?
O sertão saneado ?
Procuraremofe responder a tudo isso no proxi-

mo artigo.

R E NA TO VIANNA

*Patria-Nova" dará am-
fila liberdade de pensamen-
to aos seut llluttret colla-
boradoret; não se responsa-
btttza, entretanto, pelos con-
eeitos emittidos em artigos

. assignados.
***

UNGI A BRASILEIRA

trucção e trabalho, de bâa mn-
tu.u e visão nooa, alguém eon-
corra, autoridades sobremodo,
— */, no caso, em verdade dei.
Ias se trata, — para o descredl-
to e increpações aos orientado'
ret.

Ahi fica o registro.
i» •

OS TELEPHONES DO

VATICANO

Viram o que ê um peso. na or-

YAE 
sartir do Ceará a idéa dem das coisas?

magnífica do idioma nacio- 'Em matéria de rede telepho-
nal r: a Hngua brasileira, nlea, ado Vaticano mette toda,

Sâo an expressões nativista». A mu" d"™"0-
Independência vemacnlar. va-
mos af firmar-nos autônomos,
Ter língua própria. Separar-nos
do velho "jardim da Europa á
beira-mar plantado".

Vamos falar brasileiro. Fa-
lar cearense. Na syntaxe e no
estilo.. Possuir um diecionario
próprio. Um linguajar nosso.
Somente nosso. Coniar os ter

E notem que tudo aquillo, to-
da aquella riqueza náo custou
um real aos cofres papalinos.

Pelo contrario: ia havendo
era briga entre os concurrentes.

Todo mundo queria para si o
honra da instattação, o prazer da
despeza para o custeio do servi-
ço.

S. Santidade Pio XI, no seu
a p pare lho de.ouro já pôde faltar

mos do povo, os vocábulos do |para on(/e lhe coni}icr.
sertão, o dlalecto dos matutos. nwrmilha, ludo
a lingua da serra e dos tabolei-
ros queimados de sói.

E' a labareda nacionalista

aquillo;
de assombrar, de embevecer, de
pôr água no bico...------ Avaliem como devem estar in-

que vae arder. E o choo.ue no di dos os communistaS) com
classicismo. W a consagração \essQ historiüi dizend0 cobras e
do espirito racial. E' o uso de lagartos da IgreJQ) do Papat lhs
todas as expressões que os gi- \ DurguezéSt*"" "" "' — O Papa com telephone de

ouro, quando Christo — dz que
se diz vigário — nunca o leve?...

Não pôde ser. E' preciso aca.
bar com isto. Arrasar tudo.
Staline, onde estás, que não nos
mandas esse telephone ? Isto é
posso. O Papa usurpou. O Pa-
pa...

Dois mil annos já lá vão que
os idiotas gritam assim.

E quanto mais gritam, mais
apparece quem queira brigar
por augmentar os thesouros ma-
teriaes do Reino de Christo.

H. V.
* * *

INJUSTIÇAS NA CON-

geral, justa, *••*- estava multo
bem.

i O husilts está em que, no mela
de tettenta e tantos empregados,
té foram attingidos dose.

Nem te venha altegar que os
demais sâo todos funccíonaríot
de mais de dez annos. Nào. Ou*
tros que nâo possuem esse tem-
po deixaram de tir visados.

Orai o justo será que nâo haja
dois pesos, duas medidas. Faça-

^se a redueçâo, mas equitatiua.
Se sô lém direitos adquiridos

os que trabalham ha mais de u-
'ma dezena de annos, nâo te
eomprehende que, entre aquelles
de tempo menor, tenham sido
attingidos uns e outros náo.

E' uma injustiça, que não pó'
de ser tolerada nesta época.
Nem se argumente que todos os

^prejudicados eram relapsos no
cumprimento do dever. Ao con»
Irario. Entre eltes ha funeciona-
rios modelarcs, conlra quem

! nâo se argúe uma falta.
I Por hoje, basta.

Porque mesmo acreditamos
que o operoso director da nossa
via-ferrea, secundado pelo dis-
tineto sr. Gcorge Moreira Peque*
no, examinará o caso e fará jus-
tiça, como ê de esperar do reco-
nhecido critério dos dois.

Esperemos.

bôes de couro formaram, no tu-
multo das vaquejadas. E* a
diecionarização do que se diz nos
sambas, nos seringaes, nas co*
xilhas, nos engenhos. Modos
próprios de exprimir o pensa-
mento, no Brasil.

E' o rebate contra o gram-
maticalismo calcado nos moldes
lusitanos, com o fito de criar a
grammatica genuinamente bra-
sileira. E' a consagração do
nosso "f olk-lore".

Vamos reanimar o sonho visi-
onario de José de Alencar, que
assentou, nas sombras do secu-
lo passado as bases do nosso di-
alecto. E divorciar-nos das es-
tiradas soporif eras de Vieira, de
Bernardes, de Herculano e até
daqueUe estupendo e fulgurante
Gamillo Castello Branco.

Chegámos á idade da autono-
mia. Fizemos a Independência,
fizemos a Republica, fizemos a
Revolução.

Mas falta o movimento revo-
lucionario da lingua.

A revolução do cérebro.

PERBOYRE E SILVA

Éde 
uma controvérsia intradu-

zivel a urdidura politica em
vários dos nossos municípios.
Um dèdalo. Succedem-se os de-
bates, ha quem aceuse e quem
se defenda, mas, alfim, o des-
contentamento e a balburdia são
os mesmos.

Vem este commentario a pro.
posito de Tauhá.

Ouvimos cobras e lagartos do
Interventor. Que ê injusto, que
a coisa não vae bem e ha influ-
encias de terceiros no problema
administrativo.

Ha pouco, na secção inédito-
rial d'"O Ceará", liamos nm ca-
tatal sobre isso, firmado por um
tauhaense. E apenas lastima-
mos que, numa phase de recons-

TADORIA

O sr. Humberto Monte, honra-
do director da R. V. Cearense,
precisa examinar o que se pas-
sa na Contadoria, onde os func.
cionarios acabam de ser attingi-
dos pela reducção de vencimen-
tos.

Mas não é isso apenas.
Se fosse só a reducção, ampla,

ACADEMIA DE LETRAS DO
CEARA'
)0(

Mais uma sessão literária

A 1' secretaria da Academia
de Letras do Ceará, de ordem
do presidente da mesmo, dr. A-
donias Lima, convida, por nos-
so intermédio aos srs. academi-
cos a comparecerem á 14a ses-
são ordinária da Academia de
Letras do Ceará, a qual se rea-
lizará, quinta-feira próxima, ás
19 1|2 horas, no salão Juvenal
Galeno.

Nessa reunião serão tratados
assumptos da máxima relevan-
cia.

Dr, Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO ¦—

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS
de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.

(292
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Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM!

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
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O 
Interventor da üreeia df.
ne ff/nr radiante !

E' que o$ jogas de cri»,
ta ICm, no Ceará, os seus mais
úrdegos prapagandistas: Jauer
X José Waldo, Polubio* OHo
Nimemeur, Chamarion, Demo.
crítico, e o própria sr. Walson...

j lUüünha "-íantiago Torrei, espo*
Im üo $rs Julio de Cavalcante
T&rrea, Maria l**mença, esposa
do m\ Amarilio l»ro<*nça,e Lau**
ra Hh Romoy, ****pu-iH dtrsr. Ní*
colau Romcy; staa, Maria Lui-
3M» Ramos, Maria Cyra Jorge,
irmã do dr. Nngibe de Mello
Jorge, e Paisy Justa, filha do
ar. Ntnito Justa ed. Edith Jus-
ta; as meninas Marianette, fi-
lha do sr. Francisco Xavier; Si-
mone, filha do sr. Julio Uma,
do nosso commercio. e Alice, • •¦
lha do sr. Álvaro Siqueira de
Menezes e de sua esposa, d.
Margarida de Castro Menezes;
srs. Marx Borges, agricultorDigo o da tlêllada, eiwés dc

Mussolini, eslribado naquetle e*„,cm Maranguajje; Walter Barro
tranho jornalista que affirmv>
na, a propósito de uni dos utti-
mos prélios internacionaes, ha-
ver a premiada esquecido as pra-
ticas dos jogas flürne**. tradição
da Grécia antiga, e que nós, a-
piericanos do sul, continuamos
a cultivar...

E' o diabo ! Qualquer com-
pendio assignala datarem os di-
tos jogos do século XII, cslagio
do periodo golhico, pleno Renasm
cimento. A remola Grécia, a crer
na de Homero, acena-nos do se-
culo XII, antes, portanto, do
Rabbi. Temos, assim, um ana-
chronismo de cerca dc 24 secu-
Ios, que o dr. José Victor deseja
revogar, peta charge deliciosa
do Renato.

Coitada de Clemência Isav-
ra, — commentava, ao tempo do
concurso, o grande hellcnista
Fléxa Ribeiro, — que gastou o
seu rico dinheiro fundando em
Tolosa uma Academia dos Jo-
gos, para que um vespertino,
novecentos annos depois, venha
dizer serem aquelles pareôs da
Grécia antiga !

Isto é só comparável, —
concluía o dr. Alves de Souza,
director d"10 Paiz", — aos den-
tes concavos único defeito dc
miss Grécia encontrado pel"A
Noite" e embutidos na abobada
palatina de Alice Duplarakos...

Veja só, dr. Arthur Chagas l
E nós é que. somos os "joma.

listas de. província"...
Sobreira FILHO
¦***•«{• jf.

ANNIVERSARIOS

so, do commercio local, e Ue.
Irapuan Saturnino Freitas, do
Exercito Nacional.

D.' h nu th Moura Ix>pes
— Entre as manifestações
da famüia e de suas innumeras
admirações, transcorreu, hon-
tem, o natal da exma. sra. d.
Judith Moura Lopes, ti-
gura de destaque em nosso meio
social e virtuosa esposa do dr.
João Mac-Dowell Guerreiro Lo-
pes, alto funecionario do Tele-
grapho Nacional.

Hoje — A sta. Lucy Moreira;
menina Zilkah Ramos.

Vae hoje receber muitos
mimos de suas amiguinhas, que
são numerosas ,a galante Nadia, I Em visita a esta redacção, es-
filhinha "do sr. Wenefrido Melloteve comnosco o sr. Alberto de

(fgntinenaatol
^***",^>¦ta,•¦¦""-^ t \ nnAiinitili.i/i mt a mni/i* fil.A. /.' __-* 1O pneumatico que maior sue- BB

cesso tem alcançado em todos os V_t>-e
mercados do universo.

Agentes distribuidores para Uh
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

sr. João Marinho, gerente"Credito Mutuo Predial".
da

VISITAS

e esposa, d. Isaura S. de Mello,
chefe da firma de seu nome,
nesta praça.

NOMEAÇÕES

Ante-hontem — As stas, Ma-
ria Sinhá Ferreira, Eymar Ta-
vares de Alenca , e Isaucides
Nogueira, filha do casal Julio
Alcides da Silva.

Hontem — As sras. d. d.

Por acto do dia 17 deste mez,
do exmo. sr. Interventor Fede-
ral, foi nomeada directora do
Grupo Escolar da cidade de So-
bral, a distineta senhorita Alice
Moreira Raulino. Muito bem
inspirado foi o acto de s. exc,
por isso que se trata™ de uma e-
ducadora intelligente, possuido-
ra de bellos predicados de espi-
rito e coração, capaz de elevar
bem alto o nome da Instrucção
Publica naquella cidade.

A distineta preceptora é ir-
mã de nosso confrade de im-
prensa sr. Clovis Raulino, f une-
cionario da R. V. Cearense.

VIAJANTES

Oliveira Freire, collector fede-
ral em S. Benedicto.

FALLECIMENTOS

Vem de regressar a esta ca-
pitai, em retorno de viagem a
que o levaram negócios de sua
funeção, o activo e prestimoso

MEIAS LIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

cadas exclusivamente para~"A 
LIBANEZA" 

' 
>;

90, P. Capistramo de Abreu, 90
(283—10 alts.

1.000 metros defode tooas as cores, a
—NA—

so

"A: LIBANEZA"
im ¦» Vv (284—10 alts.

Fausta Ponce de León — Na
capital pernambucana, falleceu,
a 18 do corrente,* a exma. sra.
d. Fausta Ponce de León, vir-
tuosa esposa do sr. Alberto
Ponce de León, funecionario fe-
deral naquelle Estado.

— DB. —
ALBERTO SILVA MILFONT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1(2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

0 FECHAMENTO DO "BO-
NUS FORTALEZA"

)0(
Esteve em nossa redacção o

sr. S. L. Pedrosa, proprietário
do Club de sorteios "Bônus For-
taleza", e pediu-nos que prevê-
nissemos, em seu nome, aos nu-
merosos prestamistas desse
club, já haver reclamado, em
petição fundamentada, ao illus-
tre sr. Delegado Fiscal do The-
souro Nacional neste Estado,
contra o acto do sr. dr. Dele-

PHARMACIA

MIGUEL COUTO
DE—

FREIRE *** SOUZA
Completo sôrtimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especla-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.
u~*

ACÇÀO CATHÜUCA
PAGINA DAH KXLADOBAS

aATKatiMTAS
Flu i... ki .1.¦..*¦• J...H...I'

O facto seguinte foi narrado
jk*!u celebre P. de Ponlevoy
iTum retiro, que pregava no
Carmo em Í8q0-

•?Chamaram-me um dia para
assistir a um moribundo. Cor-
ro pn*ssuroao, abro a jKiria dos
uj.o.s.-ntun do doente, nma este
me acolhi» eom um olhar fulmi-
nante. declara s<*in rodeios quo
nâo quer de modo nenhum ouvir
falar em confissão, e responde,
me com palavras de ironia mor-
das.

Não perco animo, antes insto
?com o cavalheiro; os meus cs-
! forços porém foram baldados, e
[acabou com desfechar-me i
queima-roupa a declaração sc-

| guinte: — "Com que então, o
senhor nâo entende o francês?
Faça-me o favor de sahir do
quarto, c já!"

Não havia já remédio, c ia a
retirar-me quando, ao sahir,
vencido e acabrunhado, a neü-
nha do doente, que acabava de
fazer a primeira communhão,
vem ao meu encontro, dizendo:

(Continua)

Sanataria VERA CRUZ
¦

?ua Cel. Guilherme Rocha,
n. 113-A

Recentemente reformada
Chama a attenção da sj antiga
e distineta clientela para sua m-
tinia creação de sapatos para
1/ Communhão de ambos os
sexos.

Basta um» visita á mesma
cara se ter certeza dessa ver-
lade. '

(263—15 ais.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE Para 9ue a -^J*1 "° Gabriel"

Rua F. Peixoto, n. 49 ITnt^S^^S^JS^. sabe que la se vende mais ba-
CEARA' — FORTALEZA rato qu j em qualquer queima.

(282—12 alts. (N. 25—30 segs.

12.000 KILOS DIÁRIOS
O PÃO, como sempre o foi em todos os tempos, neste

momento está sendo assumpto da maior importância em todos
os círculos sociaes.

Por isso, avisamos ao publico cearense que estamos fabri-
cando, COM ESMERO E POR BAIXO PREÇO, o

—PÃO MIXTO—
empregando na sua confecção, os mais MODERNOS MACHDE-
NARIOS E ÚNICOS NESTA CAPITAL, isentando-o de quaes-
quer impurezas.

Lembramos ainda que o saboroso
—PÃO QUENTE PARA CHÁS—

de nossa fabricação, está sendo vendido, diariamente, dás 16 %horas em diante, COM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇÃO.
O inegualavel

—MACARRÃO LISBONNENSE—
gado de Policia, que suspendeu continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoas de fi-

funecionaménto do referido no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÃO
QUAESQUER ENCOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA-

DAS Â'S NOSSAS CASAS:
Padaria Lisbonense  Phone 305

estabelecimento. Acerescentou-
nos o proprietário do "Bônus
Fortaleza" que o processo para
reabertura do seu Club de sor-
teios será resolvido com a pre-
cisa urgência, sendo de confiar
no espirito de Justiça do dis-
tineto sr. Delegado Fiscal.

Os prestamistas do • 'Bônus
Fortaleza", pois, que esperem a
decisão competente que não tar-
dará.

Padaria Industrial
Padaria Lisboa

*•>

»
336
314

CEARA7
ABREU, OLIVEIRA & CIA.

FORTALEZA

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE

HARMA
)EPOSITO:

GJI_I\ F* J\^3TEU
(.93
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A trepidação communista
na Metropele

INI

O GOVERNO, DOMINANDO A SITUAÇÃO,
MANTÉM INTEGRA A ORDEM PUBLICA

O olho de Moscou*
RIO, 20 «— Continuando ae

suas diligencias, a policia ap-
prchendeu hoje, numa casa sus-
peite, á rua Hadock Lobo, gran-
de quantidade de boletins sedi*
ciosos.

O policiamento, durante a noi-
te de hontem, foi rigorosíssimo,
sendo a cidade patrulhada pela
cavailaria da policia militar.

O numero de prisões augmen-
tou extraordinariamente, conti-
nuando a policia a varejar os an-
tros suspeitos. Nos subúrbios
desta capital foram descobertos
novos focos de communismo,
onde foram encontradas bom-
bas de dynamite.

A agitação nas ruas
RIO, 20 — Os cabeças do mo-

vimento communista, abafado
pela policia, continuam detidos
incommunicaveis.

As autoridades tranquillizam
a população dizendo que não ha
receio de alteração da ordem pu-
blica. Apezar disso repetiram-
#e hoje os distúrbios, estando a
policia reprimindo severamente
os agitadores de ruas.

Cerco
S. Paulo, 20 — A policia cer-

cou a sociedade communista in-
Stallada nesta capital, effectuan-
do algumas prisões.

Sô faltou peixe frito
RIO, 20 —O dr. Baptista

Luzardo conferenciou demora-
damente com os delegados dis-
trictaes, adoptando medidas ri-
gorosissimas na repressão ao
communismo.

As diligencias effectuadas na
jnanhã de hoje foram coroadas
de pleno êxito, sendo apprehen-
didos revolvers e pistolas e
grande quantidade de material
typographico.

Povo calmo
RIO, 20 — O povo não está

impressionado com o aspecto a-
normal que apresenta a cidade.
O commercio e os estabeleci-
mentos bancários estão funecio-
nando regularmente e bem as-
sim as casas de diversões. As
assuadas verificadas mesmo no

ção approvou o projecto dos or- «^re 0 ca80 da verba secreta.
çameatOfâop açude* "Marequi-j Em seguida, foi relatada u-
ta", em Quixeramoblm, na Im- • mu -^u^y & Axm Montenegro.
portância de cento o trinta ei advogado dc Laudclino Abreu,
seis contos, setecentos e olten- om quc p^ para ser posto em
ta e cinco mil, quinhentos c qua>[ liberdade.
renta e sete réis, o "Ema", no
município de Iracema, na im-
portância de quinhentos e trinta

Dc accordo com o parecer do
procurador e com o voto do re-
lator, o presidente resolveu pe-

classes operarias,refcrindo-se ao!clnc0 "^ oitocentos c sessenta c
interesse que tomou o governo ]trc8 r^-
para a criação do ministério do ESTRADAS DE RODAGEM
Trabalho. Acccntua que os ope-! RIO, 20 — A requisição do
rários devem conjugar os seus' ministro da Viaçâo, foi posto á
esforços e desfechar um golpe! sua disposição, pelo seu collega
de morte nesses aventureiros' da pasta da Guerra, o quinto
internacionaes, aqui chegados! Batalhão de Engenharia, para
em situação de penúria e que 

' construcção de estradas de ro-
estão abusando criminosamente'dagem no Estado da Parahyba.
da tolerância e da iiberalidade" O DIA DO TRIBUNAL REVO-
do governo brasileiro. LUCIONARIO

Amizade perigosa RIO, 20 — Na presença de to-
RIO, 20 -— O "Diário de Noti- dos os Juizes e Procuradores re-

(aas" continua a combater a i- uniu-se o Tribunal Especial Re-

contos, quinhentos c cincocnU e dir informações ao Governo Pro-

déa do reatamento das relações
diplomáticas entre o Brasil e a
Rússia, mostrando o perigo que
nos estará fatalmente reserva-
do com tal approximação. Re-
fere-se aos acontecimentos ir-
rompidos hontem no Rio e con-
ciue dizendo que o Brasil tem
magníficas possibilidades para
dar expansão á venda dò café,
sem precisar da Rússia.

A policia está vigilante
RIO, 20 (AB) — Graças ás

medidas adoptadas pela Policia,
fracassou o movimento subver-
sivo que deveria explodir hon-
tem, no Districto Federal. Ha
dias que a Policia tinha conhe-
cimento de que diversos elemen-
tos envidavam esforços no sen-
tido de perturbar a ordem. Os.
perturbadores ficaram impossi-j
bilitados de fazer vingar os seus
planos.

Apenas no Meyer, quando a 4a
Delegacia Auxiliar dava busca
na residência de um dos indica-
dos cabeças, um individuo sus-
peito fez disparios contra a Po-
licia, sendo, porém, preso e con-
duzido á Chefatura.

Das pessoas implicadas, a
quasi totalidade é constituida
de estrangeiros, verdadeiros ém-
preiteiros e exploradores das
classes operárias nacionaes. Es

volucionario.
Approvada a acta da sessão

anterior, o Presidente, dr. J. J.
Seabra, declarou que ficaram so-

vKSoRBIiftlrirí^Tmi-- <-v *ftayr**.<4«*Ki*>/!
ea&BKxB**»K"2S<F >^<SWHR™rJt*5SStf

$^^<SmV-m^mfí8»^ÍÍ^US^^^S^^ÊSÍ

¦SbSihk '•¦*' £n*-X ' '-vS*%^5wKsSIk*m*3MRS

t^S$^^Ht "•:¦!¦:•>:• -• tq3ct?^*Sw8^J^^ *3Í53-»ÍÍ¥v^?38S532

r ívrffiSfc-JwBnH^v* • ¦¦ '.•'.\-SSS9St'rcJMHgaflHJfffy **m8Hftfifififi!Mlio

J. J. Seabra, presidente
Tribunal

do

bre a mesa com vistas aos Jui-
zes, os processos de Paulo Ca-
valcante, Amorim Salgado, Car-
los Barroso, Nonato Souza,
Francisco Pires, Carvalho Albu-
querque e Xavier Carneiro.

O ministro Solano da Cunha
sa demonstração terrorista veio le.u 8 se" 

tVOto 
s°bre uma 

#çao de Antônio Perez, que esta-encontrar a Policia apparelhada
e disposta para a reacção.

Desde o Chefe de Policia ao
Delegado mais longinquo do Dis-
tricto, todos se mantiveram e
se mantêm attentos, promptos

., , para a represália, em caso de u-centro da cidade foram P-^-j m nova ^tetíva da perturba
ção da ordemptamente abafadas pela policia

Vão ser re-exportados
RIO, 20 — Circulam boatos de

que a policia vae repatriar os
elementos estranjeiros envolvi-
dos nos recentes acontecimen-
tos.
Cuidado com os amigos ursos...

RIO, 20 — O "Correio da Ma-
nhã" bate-se pela necessidade
da policia exercer rigorosa vigi-
lancia sobre a actividade dos e-
lementos que estão agindo mu-
nidos de falsas credenciaes jun-
to ao operariado nacional. Re-
crimina vehementemente a atti-

O Chefe de Policia assegura
á população desta capital que
a ordem será rigorosamente
mantida, e ao mesmo tempo a-
gradece a sua solidariedade ás

va preso nesta capital, tendo o
ministro da Justiça informado
que o Governo expulsou do ter-
ritorio brasileiro .o peticionario,
por considera-lo nocivo á ordem
publica.

Approvado esse relatório, o
dr. Solano da Cunha relatou a
petição de Madureira Pinho pe*
dindo para ser posto em liber-
dade. Demosthenes Pinho, fi*

visorio e Interventor de Sâo
Paulo.
CONFIANÇA QUE RENASCE

KIO, 20 — Os vapores que
deixavam o nosso porto, quasi
vasios, agora, deante da confi-
anca que jà se nota no meio
commercial, devido ás medidas
tomadas pelo Governo da Repu
blica, para o equilíbrio das nos-
sas finanças, teem recebido
grandes carregamentos.

Hontem, o vapor "Saverne"
registou o maior carregamento
desses últimos quatro mezes;
vinte e dois mil, setecentos e no*
venta e quatro volumes.
RIMOU, MAS ESTA' CERTO

RIO, 20 — Chegou a esta ca-
pitai o jornalista Reis Perdigão,
que vinha exercendo o cargo de
Interventor do Estado do Mara-
nhão.
HOMENAGEM AOS PAMPAS

RIO, 20 — Realiza-se, hoje,
no Theatro Lyrico, uma sessão
civica, em homenagem ao Rio
Grande do Sul, promovida pelos
amigos do ex-senador Mendes
Tavares e em retribuição á ma-
nifestação levada a effeito, ha
dias, no Theatro João Caetano,
pela colônia gaúcha.

Falarão o dr. Maurício de
Lacerda, sobre o movimento re-
volucionario, e o dr. Raul Bit-
tencourt, pelo Rio Grande do
Sul.

ISTO E' O QUE NOS INTE-
RESSA

RIO, 20 — O mercado do cam-
bio f unecionou em condições es-
taveis, sem actividade, tanto na
compra como na venda de letras.
O Banco do Brasil saccou a
4 11|16 e os outros a 4 21)32.
O mercado do café esteve sem
maior animação, tanto assim
que os negócios realizados fo'
ram menos intensos.. Foram
vendidas 8227 sacaes. O merca*
do do algodão abriu ainda em
posição calma, com preços in-
alterados: — Seridó 31$500(
sertxes 28$500, Ceará 28$, mat-
tas 27$ e paulista ainda sem co-
tação. Não houve entrada. Sa-
hiram 190 fardos. O mercado
assucareiro manteve-se em po-.
sição estável..
ESTADISTA NÃO SE INVEN-

TA...
RIO, 20 — O "Globo", ata-

clusivamente por seu mereci*
monto, entrou a praticar a obra
de mais nefastas conseqüências
As Informações de lá procedei
tes bem exprimem a desordem,
a verdadeira anarchia, o perfei-
to estado cahotico em que se de*
bate o infeliz Estado sob o In-
fluxo de uma orientação perso-
nalisstma e desvairada. Nenhum
município está satisfeito com o
Interventor Leopoldo, havendo
mal estar cm todas as popula-
ções, principalmente na Capital.
A causa reside na falta de cri-
terio do improvisado estadista.
Elle teve uma visão errônea das
cousas, arrogando-se o direi-
to de fundar uma politica pro-
pria.

A SANTA DE ENTRE-RIOS
BELLO HORIZONTE, 20 —

Num local do municipio de En-
tre-Rios, no Estado de Minas,
denominado Coqueiro, appare-
eeu uma joven que está produ-
zindo milagres.

O despretencioso arraial, que
fica situado bem longe da Es-
trada de Ferro, torna-se agora
nova Mecca, procurado que
vem sendo por milhares de pes-
soas, procedentes de todos os
recantos do Estado. A estranha
creatura, que conta apenas de-
zeseis annos, chama-se Manoe-
Ia, ou Santa Manoela,como toda
a gente a appellidou. Na sua
choupana, que é pauperrima,ad-
ministra aquelles que delia ne-
cessitam, a sua água milagro-
sa.

Entre os milagres já operados
pela Santa, conta-se o de um pu-
bre homem que, indo a sua chou-
pana em busca da celebre água,
conduzindo uma cafeteira para
enche-la do milagroso liquido,
não mais o encontrou, por isso
que Manoela havia distribuído
com os romeiros durante todo
dia. O pobre homem morava
longe, e lhe era difficil e penoso
voltar em outra oceasião. Dian-
te disso, Manoela á vista de in-
numeras pessoas, tomou a café-
teira vazia e depois de pronun-
ciar palavras que ninguém en*
tendeu, devolveu-a completa-
mente cheia dágua milagrosa.

Este e outros factos sensacio*-
naes estão attrahindo para a
pessoa de Manoela, todas as at-
tenções do povo de Minas. ¦

encia Informadora

lho e advogado daquelle politi- j cando a administração do Inter-
co, fez a defesa do paciente, fa- ventor da Bahia, diz que o dr.

autoridades" incumbidas de zelar \ zendo declarações sobre a vida Leopoldo Amaral, distineto pro,
pela tranauillidade da familia' PUDÜca de Madureira Pinho, di- fessor que era, transformou-se1 l zendo não ter elle deposito nos no mais tref ego dos politiquei-:

Bancos, conforme se disse e que ros, postergando os ideaes da'
suas propriedades foram, qua- revolução victoriosa, de manei-í
si todas, compradas antes de ser ra a fazer lembrar os peores dias'
chefe de Policia da Bahia. De- da Republica nas administra*;

carioca.

tude desses falsos amigos das

Agencia Brasileira
(Serviço radio-telegraphico)' 

ÍNTERIM!
MAIS DOIS AÇUDES

RIO, 20 •— O ministro da Via-

mosthenes juntou aos documen-*
tos um telegramma do Secreta-
rio de Policia da Bahia, que
confirma as suas asseveracões

ções anteriores.
Julgando, ter sido guindado á

governança do grande Estado
nortista, do qual não é filho, ex-

INTERIOR
HISTORIA ANTIGA

RIO, 20 —- "A Noite" iniciou
hoje a publicação do "O meu de-
poimento sobre a grande guer-
ra", da lavra do general John
Persing, trazendo revelações
sensacionaes em torno do papel
que Clemenceau e Foch des-
empenharam na guerra euro-
péa.
O ANNIVERSARIÒ DO CAR-

DEAL
RIO, 20 — Os jornaes saii*-

dam.o cardeal d. Sebastião01&-
me, cujo anniversariò decorre
hoje enaltecendo o papel paci-
ficador de sua Eminência nos a-
contecimentos de outubro.
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0 ffl*Uval ÍO "Sul America"

Domingo ultimo, conforme íoi
aromneiado, reallwu-w no cam-
po do "Sul America", á rua do
Seminário, um brilhante festi-
vai» eujo programma fora orga-
nisado caprichosamente,

Teve inieio o me«mo com um
encontro, à 1.35 horas, doa
••tcama" infantil do "Paysan-

du"' c do "Internacional", pu-
gna da qual sahiu victoriosa a
meninado do "Paysandu*", por
3x1.

A seguir, entraram em cam-
po os 2-s quadros do MSul Ame-
rica", e do "Vingador" vcncen-
do este por 3x2.

Os l*s quadros dos mesmos
clubs enlrentaram-se ás 16,5.
Esse jogo desenvolveu-se num
ambiente de grande enthusias-
mo, tendo Manoel Adelino con-
quistado o primeiro ponto para
o "Vingador".

Mal serenaram os applausos.
Paulo, do "Sul America", furou
a rede adversaria.

Dahi por diante o jogo man-
teve admirável equilíbrio, termi-
nando o mesmo com um empa-
te de 2x2.

A's 18 112 horas o "Sul

America" abriu os salões da sua
sede, para um sarau dansante,
o qual se prolongou até alta
madrugada, ao som de magnifi-
^a orchestra.
"Flamengo"x"José de Alencar"

Domingo, á tarde, no campo
do "Internacional", á rua da
Leopoldina, teve logar o espera-
do encontro, em disputa de ar-
tistico tropheu, dos quadros do
"Flamengo" e do "José de A-
lencar".

A coisa corria no melhor dos
mundos, quando um pequeno
incidente determinou a mudan-
ça da situação.

Emquanto o diabo esfrega o
olho, os cacetes surgiram no
horizonte, acompanhados de na-
valhas, gritos, revolvers, impro-
perios e pancadaria de criar bi-
cho.

Ao ter conhecimento do tu-
rumbamba, a policia compare-
ceu ao local, conseguindo engal-
finhar muitos dos valentões, que
marcharam para o xadrez no
passo do constrangimento.

Apesar da terrível complica-
ção o "Flamengo" poude derro-
tar o adversário, conseguindo,
assim, ficar detentor do ambi-
cionado tropheu.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.
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0 caso do Matadouro Modelo
Nota da Empresa

A Empreza Matadouro Modelo, Limitada, em face da in.
hí. tenda de certa imprensa em convencer o publico que os Iu-
cros «e elevaram, durante quatro annos, á POJ^wgSÍL
honesta de CINCOENTA E TRES E MEIO POR CbNlO ao
anno sobre o eapital. vê-M na contingência de dar uma cxpli-
cação A opinião publica sensata, para que dc uma ves se
destrua o ultimo argumento que se levanta contra a mesma
Empresa — a dos lucros excessivos.

Para que chegassem ao resultado que lhes convém, tlistri-
buiram os lucros da Empreza. que gastou na construcçao do
Matadouro a quantia de Rs. 911:5228800. pelo capital registra-
do dc Rs. 500:0001000.

Perguntamos: si. em vez de Rs. 500:000*000, capital re-
tíistrado, tivesse cila somente registrado Hs. 100:0001000. c
gasto na construcçao os mesmos Hs. 911:4228800. os seus lu-
cros honestamente poderiam ser distribuídos somente pelos
Hs. 100:0008000 registrados?...

Na hvpothcse de ser isso possível, a percentagem dos seus
lucros, em vez de 53 1)2 por cento, ao anno, seria cinco vezes
maior, ou seja, 267 12 por cento ao anno, e não os 53 1|2 por
cento dc que falam.

Ora. isto c* tão ridículo que, si não fosse a situação do mo-
mento, não viríamos a publico refutar o que o bom senso
repelle.

Tanto é assim qne, si a Empresa só tivesse contado com os
Hs. 500:0008000 do capital registrado, os teria perdido, pois
caducaria a concessão, uma vez que a construcçao do Ma-
tadouro. no valor de Rs. 911:4228860, ficaria em meio...

Felizmente isso não aconteceu, porque a Empreza, tendo
credito, levantou dinheiro, pagando juros á razão de 1% ao
mez (nâo foi a 1 1|2% como quasi toda a gente paga) para
concluir a obra que custou Rs. 911:4228860, sem a qual os
"lucros excessivos" não teriam apparecido.

Nestas condições, o lucro verificado, em bruto, pela Com-
missão de Contabilidade, de Rs. 1.071:1658670 (acceitando os
algarismos apanhados pela illustre Commissão), têm que ser
dividido pelo capital de facto, que é Rs. 911:4228860, e não
pelo capital registrado de Rs. 500:0008000.

Assim, a percentagem dos lucros brutos, durante os 4
annos de funecionamento do Matadouro (lucros e juros do ca-
pitai), é de cerca de 29% ao anno.

Não é demais acerescentar que, nesses lucros, estão in-
cluidos cerca de 30 contos de rendimento de propriedades da
Empresa, inteiramente independente dos edifícios, installações
e serviços do Matadouro, e pelas quaes este pagou apenas as
décimas urbanas.

Ainda mais: desses lucros não foi descontada a mimma
importância a titulo de gratificação pro-labore em favor dos
3 sócios gerentes, cujo trabalho e dedicação, durante 6 annos
(periodo de construcçao e exploração) valeriam, no mínimo,
Rs. 1:0008000 mensaes, em qualquer outra Empresa ou firma
commercial.

Convém também accentuar, sem receio de contestação, que
de Rs. 1.071:1658670, valor dos allegados lucros, estão inver-
tidos na construcçao do Matadíniroo Rs. 411:422$860 (quatro-
centos e onze contos quatrocentos e vinte e dois mil oitocen-
tos e sessenta réis), que jamais foram levantados pelos sócios
e que redundarão em proveito para a Municipalidade, uma vez
que os edifícios e installações reverterão, sem indemnização
alguma, para o patrimônio municipal, findo o prazo da con-
cessão.
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Aos gritos da victima, surgiudito de vastas predisposições ao
apaixonamento em estylo colo-
nial.

Com tal situação nao se con-
no horizonte o salvador de mes-
quita, isto é, um guarda civico,

° 
TiTÍW segunda-feira.' móZ. .Ivando-o. so.emncmcn-

ali por volta daa X*. "om- to. ao estado maior das grades...

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento» "derntar bateau" dei

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-n'a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

SO" ESTE MÊS**1
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TRINCHEIRAS-8

N. 203

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno de

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimento de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100

N. 253

Todos esses dados estão de accordo com a escripta da Em*
presa, que foi achada "clara, ordenada, limpa, em conformida-
de com os preceitos legaes e com os princípios da escripturação
mercantil", consoante as expressões da douta Commissão que
a examinou; bem como do Auxiliar Livro-Caixa, existente no
escriptorio da Empresa.

Si, tanto para o Capital registrado, como para o capital
addicional, tivéssemos levantado dinheiro aos juros actuaes de
1 % ao mez, qual seria a percentagem annual dos lucros ?...

Damos esta explicação ao publico unicamente para de-
monstrar que,para atacar-se a Empresa concessionária do Mata*
douro, é mister recorrer-se a argumentos falsos, como os que
acabamos de pulverizar, chega ndo-se até o extremo de culpar
a mesma pela falta de carne verde no Mercado, quando a Em-
presa é a maior prejudicada com isso.

EMPRESA MATADOURO MODELO, LIMITADA
ARTHUR THEMOTHEO, Gerente.~ÃT 

PRAÇA E O RORTO
Cambio

Bk. Ldon.

Londres
França
New York
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
libra

Frota

Ixmdres

Sth. America
Vista 90 dl*

$426

4,1|2 4,9|16
$430 $426

10$990
$493
$576
$307
2$135
1$135

53$333 52$602
& Gentil

Visto 90 ú\\
4,1|2 4,9116

New York 10$990
França $430
Portugal $493
Itália $576
Bélgica $307
Suissa 2$135
Hespanha 1$135
Allemanha
Mil réis ouro
Libra 53$333 52$602

Banco do Brasil
Vista 90d|v

Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro

2$070
1$100
2$540
5$920

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica

4,5|8
10$700

$419
$479
$560

1$490

Libra 51$891
Gotação da Praça

Algodão, typo 3, k. 2$000;
typo 5, k. 1$800; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 35$000; gorda,
arr. 33$000; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Itapagé 23
Benedict 23
J. Alfredo 24
Itapecuru' 24
Itahité 27
Corcovado 29

Do Norte:
Portugal 22
Itaquicé 23
Jaguaribe 23
Piauhy 24
Victoria 26
C. Salles 27

Exportação
Foi apenas, no dia 20, de 115

volumes, com 15.459 kilos, pelo"Comte. Ripper", sahido para o
sul.

Importação
Constou, também, apenas da

carga vinda do norte, por esse
navio do Lloyd Brasileiro, nõ
total de 1064 volumes com .. ¦•
72.352 ks.

R. V. Cearense
Naquelle dia entraram na

Central 107 volumes com 51.076
ks. e na Marítima, 1.047 ditos
com 480.567, sahindo para o
interior, 3.429 com 147.555
kilos.
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A880OAÇA0 DOH CIlAiT-
mim do ckaka*

i s.-ss.t.. ordinária rm 10 dt* Ja-
n.-it-. »l«- i.»:íi.

Prcaentaa doa directorc* José
Mororó, Franeiaco Gomatj 1"
secretario Alfredo do Oliveira;
& secretario Rodolpho Seha-
num; 2* thexoureiro Huymundo
Barbosa; fiscal Luix Bra* da
Silveira, o vice-profldonte Anto*
nio Barreto, foi aberta a Mttfto
pelo presidente, ar. Theophilo
Cordeiro, Faltaram aem eauaa
justificada, ob directorea Henrl-
que Dlnl*, Francisco Alexandre
e Roscndo Anselmo de Lima.

B, Fontenelie Bworrü; Tfcomaa
da Costa o Silva; Francisco U».
[m de Araújo; Rayroumlo Fran*
oisoo da Co*ta, Ameeto Urigído-í
Arthur Siqueira, Nelauu Maiaj
de Aiin«*uiÉlj (;i>• <-• i„ i ;„-.¦.-• -; da
Silva, J <-•*<- Patrucinio de fckiuaa j
0 Manoel Chaga» do Naaelmen-1
to, O ar, presidente dirigiu al-l
guniaa iialavnts aoa novos asso* j
ciados e congratulou-se com a
Anociaglo, pda acquisic-ao quejacabava dc íaííer, de maia ta
(10) associados.

Os «octoa Dcusdcdit Barbo*a,
Aniceto Brigido, Arthur Siquci-
ra, Glycerlo Gomes da Silva,
Nelson Maia e José do Patrocl-

Acta — Foi lida a da sessão, nio, possuidores, cada um, de u-
anterior, sendo approvada de-]ma Aeçjio do Predio, üveram a
pois de uma emenda feita pelo gentileza de offertai-as era be

ra tias aulas, n«- du 17 «iu cor
Irjjlr

t io coi^lheíret Jíolo Franç»
Ferreira. Amorno AgonUnlto d«#
Rria p âiáé Utvas, dão tonta*
aas eümmissócs dt* que íoran*
Incumbidos

O eonsellieiro Manoel dos
Éantoa, prepóe a nomeação de
um »u*Utai de MbUothãcario*
aprrsentaudo o sr Oscar Fran-
ça- que ioi aeceíto. O mesmo

my

PALCOS E TELAS
OINI» A H

.tjrisethciro ventila a discussão j Moajukin.

Ou ruma tis ii«»jn
MODERNO;

a 'n 7 horas"Sombras de Gloria" .— Com
José Bohr e Motut Rico.

A'a 8 1(3"O Diabo Branco", cora Iwaa

director Francisco Gomes.
O expediente constou do se-

guinte: Circulares, da Socieda-
de Artística Maranguapense; da
Phenix Caixeiral; da Sociedade
Soecorro Mutuo; da União e
Prosperidade dos Redeiros, e
da Sociedade União Beneficente
de Operários e Trabalhadores,
da Parahyba, todos communi-
cando a posse de suas novas ad-
ministraçoes.

Foram propostos e acceitos
para sócios, os srs.: Adalgiso

neíicio da Associação. O sr.
presidente agradeceu, c mandou
consignar em acto, um voto dc
louvor a cada ura dos offcrtan-
tes.

O sócio José Mendes Filho,
casado apenas no catholico, a-
presentou ura requerimento em
que pedia que o seu pecúlio, por
morte, fosse entregue a sua es-
posa, d. Maria Engracia, con-
forme era sua vontade. O sr.
presidente, mandou, que a fir-
ma do referido sócio fosse reco-

Uhc-U-Ja (Air UIjtÜÜO '•ul-Ui:--.

ô *mk* AàftÉk) Itarreiu com»
munim, ter, mm a eommlaalrO
U.iim-utla. cftUUu |-»cík-.|»Ic à

pdiÉQ da Ajwttctaçaft Uns ater*
ct*t?irt*s fc-ste iut»ij»anhpirw# eon-
úimaudu - »m a palavra, propo*,
qu», j*ara a inaugurarão ao pre-
dio tia sede s4*rmMu*M»*? OOltooado
no saião de honra, uma pedra
th- mármore, boni nt^um ante-
res e -os nomes da directoria a»
et uai, a qual tomou a si a con-
«tructjão Uo retendo prédio. A em tomo dc alguns artigos dos
proposta do sócio Barreto, foi! estatutos, tomando parte na
approvada por todoa presentes. Imcama tedo o Conselho, fican*

Ficou resolvido, uVjHits de pro-1 do, finalmente, a approvação
longada discussão e dlveraaa o- dos ponius discutidos a depen-
pimoes, que o aluguei das gara- der da assembléa gera), que te-
ges do predio social, fosse esta-"râ logar no dia 15 de fevereiro. lactos~cora George O* Brien.
beiecido ao preço de -.•¦*-uno Admoestaçíto —- Será adrao- pOLYTHEAMA:
mensaes, cora direito ao forneci- j estado ura sócio por infracçáo' ^»a 7 jj0raa
raento d'agua. Foi vencedora a (dos estatutos. "Qa Tre8 Homen8 -y-áo-,"
opinião do sócio Alfredo de OU- Propaganda •— O Conselho * act08 ^à pox ^j,*, Gcorge
veira. Iresolveu intensificar a propa- Brien.

O ar. presidente deu conheci-' ganda era favor da Escola e da1 união-
raento era sessão, do telegram- Bibllotheca Centrista, asisra co-| j^»8 7 ij-j.
ma enviado em nome da Asso- \ mo também o combate ao alço- "Vendo a China" — Cora Jon-
ciação, ao sr. presidente da Re-' ollsmo. I nhy Hines.
publica, em favor do generalato' Para esse fim serão afixados PHENK:

r
AVISO AO COMMERCIO

A "Empresa ÁGUAS DO ITORORO' de
Santos — E. São Paulo, tendo resolvido es-
tender os seus negócios para o nosso Estado,
vem recommendar ao, commercio do Ceará
os seguintes artigos de sua especialidade:

ÁGUA. MINERAL. ITORORO'
Extrahida das vertentes das rochas do

Ilororó. — A ÁGUA MINERAL ITORORO'
é recommendada pelos melhores médicos de
Sâo Paulo, ás pessoas que soffrem de moles-
tias do estômago e intestinos. —- O seu uso
facilita a digestão e estimula o appetite.

ÁGUA SODA E GUARANÁ
ITORORO'

Estes produetos, não temem, absoluta-
mente, a concurrencia dos demais que se
vendem no mercado, devido não só a sua
puresa e sabor, como também pelo seu per-
feito engarrafamento. >j f

LIMONADA E ÁGUA TÔNICA
ITORORO'

São também artigos de primeira ordem
que vêem conquistando enorme acceitação
em todos os mercados para onde teem sido
exportados, graças as suas propriedades re-
frigerantes e esmerada fabricação.

NOTA: — Todos os produetos da EM-
PRESA ITORORO' se acham expostos á ven-
da nas principaes MERCEARIAS, BARS, CA-
FE'S E PENSÕES desta Capital, e* podem
ser adquiridos no varejo por preços muito
inferiores aos dos seus congêneres.
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MAJEST1C:
A's 7 horaa"Proceilaa do Coração" — 8

actos, cora Raraon Novarro e
Joan Crawford.MOs tres homens raáos" — 9

9
Of

do digno militar Juarez Tavora. cartazes, nas officinas c nos lo-
O aocio Raymundo Barbosa, gares públicos da cidade,

coraraunicou que o sócio Alarico Trataram-se ainda de outros
Pereira Martins, se acha doente, asumptos, encerrando-se a ses-
e que esta sendo soecorrido. ¦são.

O sr. presidente apresentou

A-s 7 1|4MA Noiva do Jazz" — Em 7
actos.

.
A Loja "O Gabriel" não an-1 nuncia mais porque todo mun-

o balancete da construcção do Dí. SeVRílüO ROdrlglieS GarValIlO. do sabe que là tem tudo e vende
......];., ... \ m. m»tm. IA .1^ m.~mm-mm.m.*.~. h-.r-.tr, \* 1prédio até o dia 10 do corrente, ADVOGADO
na importância de 36:S95$990.

Para visitar o dr. Renato Vi-' Acceita qualquer chamado para
anna, orador official da Associa-1 o interior.
ção e advogado interino, que se RUA MAJOR FACUNDO, <>95

barato. N. 1

acha doente, foram nomeados os
sócios, Raymundo Barbosa, An-'
tonio Barreto e Alfredo de Oli-
veira. Para visitar o sócio Ala-,
rico Pereira, foram designado?!
os sócios, Evaristo Silva, Henri-!
que Diniz e Francisco Alexan-
dre.

E não havendo mais nada a
tratar o sr. presidente deu por*
terminada a sessão.

CENTRO ARTÍSTICO CEA-
RENSE

Sob a presidência do conse-
lheiro Francisco Olympio de A-
raujo e com a presença dos de-
mais membros do Conselho Ad-
ministrativo,effectuou-se domin-
go, ás 13 horas, a sessão ordi-
naria do "Centro Artístico Cea-
rense".

Secretario — José do Nasci-
mento.

Acta — Lida e approvada
sem debates.

Expediente — Vários officios
de associações, communicando
posses de directorias; officio da
Directoria Geral de Agricultura
communicando haver sido atten-
dido o pedido do ''Centro" rela-
tivamente á collocação do con-
sócio Oscar Ferreira Cavalcan-
te; Memorandum do Banco do
Brasil pedindo para ser exami-
nado o saldo exacto desta so-
ciedade; uma proposta para so-
cio; boletim da escola, referen-
te á semana finda, £tc.

Ordem do dia — :Fala o pro-
fessor José dos Anjos Filho, di-
rector da Escola Pinto Macha-
do, communicando a reabertu-

MERCEARIA
Vende-se uma bem afregueza-

(148 sgs. |da com optimo sortimento, ga-
. rantíndo-se o apuro de 100$000

$600 uma toalha, pequena, fei-, diários.
puda, artigo especial, re-i A tratar na mesma, á trav.
cebeu a Loja "O Gabriel", das Trincheiras, n. 583

N. 26 (5 vzs. sgs.

CURA DA G0N0RRHÉA
GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-

do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO .£¦ !?-#
120 — Major Facundo — 120 a-íflg ,7- -1*.
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DR. MIRANDA LEÃO
i

Ex-assistente do Instituto de Protecção
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
• (- Imperador, 454 N. 138

BHRF-1EE CenTRRü
POSTO DE LUBRIFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E' o unico estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

relhos apropriados para a elevação de carros até á altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa- ¦
dos á vista dos proprietários. .< '

218 — Rua Cel. Bezerril —218

I &—.A

ramim. illàlMIim Mil Ml¦¦¦II i llllfMaaW""-1^11""88*1^  

n
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Proprietário : — GUILHERME ALENCAR FILHO
298—1

Unico fecèbedòf para p Ceará
"Empório da "

DE ISAURO FONTEN
RUA IVIAJOR FAOUNDO- l©3 -A.T.I

Preço para revendedores., pela tabeliã
da fabrica

Moaa

N. 175
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0 relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assassínio
dc Antônio Drumond

¦¦ I ii  i ii Ji ¦¦¦ wmm*J>. m

Exame das conclusões finaes do mesmo relatório
XI i

Vimos, hontem. a falta de au*
IheoUddado das declarações Uo
detento Antônio Tino. em face
de nossa legislação processual.

Abordemos mali algum com-
mentarios sobre a matéria em
apreço.

Uu rm processualisUea crimi-
nal a esse respeito, uma tradição
antiga, a que nunca o tempo
com o esplendor de sua cultura
sempre crescente, poude empai-
lideeer. slqulr, o brilho de sua
sabedoria profundamente popu-
lar.

E é do profundo Quintillinno
tâo justa observação:

"Ea natura est omnis
confessionis. ut possit vi.
deri, demens quide se con-
fiitelur. Hlc ftirorc Irapulsus
est, alias ebrietate. alius do-
lore, quidam quaestione.
Atento contra se dicit nisi
aliquo cogente."

Exnctamcnte.
Uns sâo arrastados a confes-

sar pela denuncia, vesania, em-
hriaguez ou desespero, mas nin-
guem se crimina a si próprio
sem alguma coacção.

Regra excellente que está sem-
pre a aconselhar aos Juizes da
instrucção a pratico da pruden-
cia comezinha da vida quotidia.
na.

Como foi que o detento Anto-
hio Tino manifestou desejo es-
pontaneo de confessar que era
co-autor material no assassinio
de Drummond ?

E a quem manifestou elle este
desejo ?

Não parece natural que a
prudência, no caso, seria ouvir
este alguém e indagar-se-lhe os
motivos que determinaram o
detento a fazer tal confissão ?

Assim agindo o Juiz punha
em pratica a observação de
Quintiliano — ninguém se cri-
mina a si próprio sem alguma
coação; o que está aliás de pie-
no accordo com a douta opinião
dos praxistas, quando tratam
desta matéria.

Pereira e Souza, por exemplo,
accentúa o seguinte:

"Deve haver muita cir.
cumspecção na apreciação
da confissão, indagando-se
quanto seja possivel os mo-
tivos que determinaram o
réu a fazê-la; pois ella pôde
provir de differente princi-
pio que não seja o próprio
convencimento."

No processo inglês — porque
a Inglaterra é a pátria das H-
herdades, o magistrado E' ATE'
OBRIGADO A ADVERTIR O

ACCUSADO sobre o alcance de
cada uma de suas respostas, re-
i-.-um.!.. ih., de vez em quando,
— take cure — tome cuidado !
isto é, nAo se crimine, nAo se
eondemne !

Mas que se HA de fazer ?
A coisa aqui é bem outra c a

Inglaterra fica tAo longe í..,
Demonstremos agora outros

vícios fundamentaes do inque.
rito:

a) segredo de justiça do
inquérito;

b) minha revelia no mes-
mo.

Segredo de Justiça no
inquérito

Logo no inicio do inquérito,
baixou o dr. Daniel Lopes uma
portaria, decidindo quc o mes-
mo corresse em sigillo. com fun-
damcnto, aliás, no art. 40.3 do
Regulamento Policial do Estado.

Mas esse dispositivo há de ser
entendido mtelligentemente, e
de accordo com as suas fontes.

Dispunha p velho Cod. do
Proc. Crim. do Império, (art.
147) que se procederia cm se-
grêdo somente quando <i inqtti-
rição não assistisse o delin.
quente, e seus sócios; e
isto se applica ao inque-
rito policial cearense, por força
dos arts. 243 e 412 do nosso
Reg. Policial, e também ao pro.
cesso federal. (Decreto 3.084,
de 5 de nov. de 1894, parte II,
art. 187, è Consolidação das Leis,
de Oliveira Filho, art. 637).

E\ portanto, um preceito de
ordem geral, a que não fogem os
Cods. mais modernos.

O nosso Reg. Policial manda
que: "Todas as diligencias rc-

lativas ao inquérito serão
feitas com a assistência do
indiciado delinqüente SE
EST1VE'R PRESO, quc po-
dera impugnar os depoimen-
tos das testemunhas."

Ora, estavam presos três in-
diciados (o dr. Virgílio Gomes,
Tino e eu). Nem se diga que es-
sas diligencias eram extranhas
ao dr. Virgílio, como fez o dr.
Daniel Lopes quando denegou a
confrontação requerida — me-
diante petição — por aquelle,
em relação a Tino.

A veracidade ou inveracidade
das declarações de Tino lhe in-
teressa grandemente, porque —
si ficasse provada a sua veraci.
dade — haveria contra o dr.
Virgílio a qualificativa do ajus-
te, o que importa muito á cias-
sificação do crime e á medida
da pena.

Pois bem; pr-ôsos três indl
ciados, todos podiam, deviam e
tinham de assistir a todas as dl-
llf-ieitrin* do Inquérito.

Dis mais o Reg. Policial que
ao indiciado preso t- licito inter-
vir no Inquérito (arl. 210).

Esta claro que essa assistência
obrigatória (art. 242) e essa lu-
tervençAo facultativa (art. 24«)
excluíam, em absoluto, o sigUlo
que só existe quando o Indicia-
do iuSo pôde assistir ao inqueri.
t«). isto è. — quando o Indiciado
está solto.

Dir-se-a talvcx que o dr. Vir-
guio domes e Antônio Tino es-
tavam presos por outro motivo
e nâo em virtude do Inquérito.

Mas, quanto a mim, creio quc
se não poderá dizer o mesmo.

Eu estive proso ttü dias. por
força da instauração do inque-"rito e alé para o bom êxito do
mesmo e para completa elucida-
ção da verdade.

Logo, si eu era indiciado c ti-
nha quc assistir ao depoimento
das testemunhas, nâo poderia
haver sigilto, pelo menos para
mim, no alludido inquérito.

E todo mundo deve estar lem.
brado de que esse sigillo foi
mais de uma vez violado por par-
te da imprensa local que, dc vez
em quando, dava um furo co-
lossal, publicando noticias, va-
rias, sucltos baseados na mar-
cha do inquérito.

Minha revelia no inquérito

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CcuzUermelha
Ontimo sortimento, melhores preços.y* m, 51-30 v.seg.)

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-

nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de

™ranP4«nM PHARMACIA THEODORICOVIDRO, 4$000 Eua 
Major racmli0 _ m
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Depois que prestei minhas de-
clarações, fez-se a inquirição
das ultimas testemunhas á mi-
nha revelia, segundo consta de
algumas assentadas.

Há, neste caso, porém, um
erro grosseiro, ou melhor, uma
tolice do Escrivão e isto porque
revelia é uma das consequen.
cias do não comparecimento a
juizo após a citação.

E' acto judicial; não pôde oc.
correr no inquérito, onde não há
aceusação nem defesa mas ape-
nas o procedimento de diligen-
cias para investigação do caso
e apuração da verdade.

Só existe citação em juizo, e
após a peça inicial do processo
crime, seja denuncia, queixa ou
portaria.

Ora, si a revelia é um conse-
etário da citação não atendida e
si somente em juizo pode dar-se
a citação, incontestavelmente só
em juizo pôde oceorrer a revê-
lia.

Resalta ainda que eu estava
preso, no Quartel Federal, des-
de o dia 24 de outubro, com in-
teiro conhecimento do dr. Dani-
ei Lopes, como de toda a cida-
de.

E como pôde haver revelia
de indiciado preso ?

Bem ou mal, eu estava indi-
ciado desde as declarações for-
çadas de Tino, obtidas mediaiv
te jejum, solitária, coações e a-
meaças; e estava preso antes da
instauração do inquérito.

Ora, o indiciado preso é CON-
DUZIDO da prisão para a inqui-
ricão, mediante mandado, se.
gundo o nosso Cod. do Proc.
Crim. e (de accordo com os pra-
xistas. Galdino Siqueira, Cod.
Crim. pag. 315; velho Cod. do
Proc. art. 142; Cod. do Estado,
art. 226).

Estes dispositivos de lei, re-
ferentes á formação da culpa,

Bpnllcam-*c lambe» á inquiri-
J« MMülf «« c-míornii* »u>
do arl, 243 do Reg- PoHrtal do

Prtoo, iiA-u eMiulo. *** ¦PÇ*
lido e ainda por rima — RB-
VKL l

NAit parece que todo isto e
muito para um accusado so 7

Coisa singular i essa revelia a

que me refiro so «ppareee rui
algumas assentadas feitas após
as minhas declarações. Nas
outras Inquirições, isto *,
naqucllas que se teram entre
li declarações de Tino — no dia
« de novembro — e as minhas
declarações. — no dia 11 iW ^-
/ombro, — e que foram innu-
meras, eu não fui presente por-
que itào pudia, preso como es-
tava no Quartel Federal.

O dr. Daniel tapes mandou
eonvldar-me para assistir só as
ultimas inquirições.

Por que nâo o fez em relação
a todas ellas desde o começo t

A razão quo existia para eu

presenciar as ultimas inquiri-
ções assistia lambem para eu as-
sistir a todas ellas desde o prin.
cipio da instrucção.

Porque essa diversidade de
tratamento entre o começo c o
fim do inquérito ?

Já dissemos e provámos que
innumeros são os vicios funda-
mentacs do relatório e do in-
querito, c disto estamos sobe-
Jamente convencidos.

Para terminar, — sem paixão
c sem remoques — o que nos
propusemos fazer, isto é, orien-
tar a opinião publica quanto á
verdade dos factos e quanto ao
esboço de nossa dcfOsa, vamos
recapitular, agora, cm synthese,
hs falhas que compromettem de,
morte o relatório e o inquérito
do dr. Daniel Lopes.

O publico bem capacitado de
tudo que me julgue afinal, lem-
brando-se cada um que tiver dc
me julgar, pondo a mão na con.
sciencia as palavras de oiro da
Imitação de Christo:

1—Não te deixes em tuas a-
cções arrastar de alguma in-
clinação viciosa, mas sub-
mette-as ao arbítrio da recta

TELEGRAMMAS

razão.
LEIRIA DE ANDRADE

NOTA
manhã.

— Concluiremos

O BODE
ESPIATORIO...

Não ha no mundo classe de
gente mais calumniada que a de
revisor de jornal — o apara-
marrada dos erros alheios.

Tudo aquillo que não está di-
reito no artigo, é por culpa da
revisão; só delia.

O articulista ia escrever, p. e.
Antônio José e escreveu —

José Antônio. Sahiu no dia se-
•guinte — José Antônio. Culpa-
do: a revisão.

Na prova o revisor corrige —
primo, onde está: amigo. O

typographo deixa passar e sae
sempre amigo em vez de primo.
Culpado: a revisão.

Outras vezes, o typographo
corrige; o auxiliar da paginação
esquece-se de fazer a emenda ou
a faz impropriamente. Culpado:
a revisão.

De outras, é o paginador quem
trunca. Culpado: a revisão.

O articulista faz questão de
certos accentos que a Hnotypo
não possue. Não sae a accentúa.
ção. Culpado: a revisão.

Ainda outro, de letrinha só
pr'o diabo, desenhou uns rabis-
cos, riscou por cima, por baixo,
pelo meio, fez um emaranhado
de endoidecer.

O revisor pensa em adivinhar
durante uma hora, para acabar
pondo, pelo sentido da phrase,outra palavra qualquer, para

INIERIOR
UO HBIIA M I V n

BI0$ ;»u — Oa jornaua publl.
cam instantâneos da visita que
o cardeal Leme fc* ao dr. Adol-
pho Borgamlnl na Prefeitura.

Por casa oecaaifto realizou-ae
i ceremonia do deacerramenlo
da cortina do nicho de S. Sebaa.
tiáo. Durante o dia de hoje a
imagem foi «WpOfti á veneração
publica.

O QUE DIZ O SR. ASSIS
BRASIL

KIO, HI — Chegou hoje a es-
tn capital o ministro Assis Bra-
sil, que foi recebido pelo alto
mundo offiçial.

Assediado pelos jornalistas, o
sr. Assis Brasil disse que o Rio
Grande do Sul vae calmo, sen-
do Inalterável a situação da
frente única.
NA INGLATERRA, COMO NO

MÉXICO
RIO, 19 — A Inglaterra foi

varrida por formidável vendava!
que destruiu habitações, matan-
do «centedas de pessoas.

POR ÁGUA E PELO AR
RIO, 19 — Consta que o go-

verno yankee vae mandar um
cruzeiro (?) para a Argentina,
composto de vinte e quatro a-
viões e quinze cruzadores (?).

EXTERIOR
ISTO E' O DIABO...

BERLIM. 20 — E' opinião ge-
ral que o.caso do "Baden", qué
será julgado sexta-feira proxi-
ma pelo tribunal marítimo de
Hamburgo, virá crear difficul-
dades ás relações diplomáticas
entre o Brasil e a Allemanha, a-
inda mesmo que a sentença seja
favorável ao Brasil.

COLLISÀO DE TRENS
BUENOS AYRES, 20 — Ses-

senta pessoas ficaram feridas
devido o encontro de dois trens
em Martinez, justamente quan*
do os trens voltavam cheios de
excursionistas.

A maioria dos ferimentos são
de caracter leve.

S. O. s.
LONDRES, 20 — O corres^

pondente do Lloyd em Pyrgos
annuncia que o navio hungarq"Tatra" radiographou pedindtf
soceorro.

O navio encontra-se a cinca
milhas a sudoeste da ilha Seri-
pho, estando lançado sobre a
praia.

Se não puder baixar os botes
a tripulação estará perdida.
Enviem soceorro, diz o radio.

-*

Annunciar para que? diz todo aquel-
le que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncis
todo dia aos fieis?...

não deixar o espaço em bran-
co. A casa do escriptor fica no
outro hemispherio. São 2 da ma-
nhã; não ha bonde. Sae o jor-
nal. Estrillo. A gente pega o o-
riginal, o autor, elle próprio,
não sabe o que escrevera na-
quelle borrão, mas diz que o
culpado é a revisão.

Fulano escreve n como se es-
creve u. O revisor, muitas ve.
zes, em certas palavras, perde
a calma e deixa a historia sahir
com u por n e n por u.

No dia seguinte, vem o illus-
tre escrivinhador, diz que a le-
tra é optima, e sempre o culpa-
do é a revisão.

Culpado ou culpada?...
Vamos ao fim, que muito tem

ainda tem a descarregar ein
culpas de revisão, o revisor r

HUGO VICTOR

KR


